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TÍTULO: O PROBLEMA DA SUPERSTIÇÃO NO ESPINOSISMO 

 

 

I – OBJETIVOS 

 

O espinosismo é uma filosofia da imanência. Ainda que se possa divergir sobre 

o significado do termo “imanência”, é certo residir na afirmação um problema: como e 

por que um universo da imanência absoluta dá origem em seu seio, como uma de suas 

conseqüências necessárias, à superstição, isto é, a transcendência que é o seu antípoda? 

Com efeito, se o Deus espinosano é a substância única de que não se pode conceber 

nada exterior, a superstição não pode senão constituir um efeito, determinado e natural, 

dessa substância. Nessas circunstâncias, uma vez que a superstição se erga e se arraigue 

no homem, como fazer frente a ela? O curso pretende afirmar que é como resposta a 

tais questões gerais que se estabelece o projeto ético espinosano. 

Resumidamente, trata-se de mostrar que, se há uma questão ética, é porque há um 

problema da superstição; e por isso mesmo todo o escopo da ética, se não se quer 

reduzir ao intelectualismo nem ceder à facilidade do livre-arbítrio, é promover uma 

transformação em nossa maneira de vivenciar o real e lidar com ele. 

 

II – CONTEÚDO 

- O problema da superstição. 
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- Finalismo e natureza humana. 

- Determinismo e fatalismo. 

- Como falar da superstição (ou um discurso racional do irracional). 

- Os preconceitos derivados: a superstição como estrutura. 

- Destruir a superstição: a questão do possível, emendar os preconceitos. 

- A prop. 10 da Ética V e a potestas ordinandi. 

- A liberdade como “livre necessidade”. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, análise e discussão de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Aulas expositivas, análise e discussão de textos. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação. 
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